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' «Em caso de incôndio, co- S l Faculdade |.; 22 tstee s — , . siunos em i 

DOTtas cOm um dastro « ponco COIMBRA 
c010ca de lnrgura?», questiona o es- — " 3 

tudante Alfredo Simôws, que 
' também faz parte do Conse- 4 

lho Directivo. «A grande , 
a unos maioria morreria lá dentro», 

disse um outro, que faz parte : 

de uma comissão dos estu- " 
em dantes de electrotecnia para 

tentar resolver o problema 
7 eri 0 das inn;_luªn junto das enti- 

dades oficiais. . 
8 « Í Alguns tectos estão.siib À te com- 

p .g : dos e o estuque vai csifida aoi ltórics dos bombai Tm'mmmª 9 d e Vfdª» Poucos, s àw'h*nª Jher, osete caso estudar, é obra excessiva à exi- : m”, .M::'" o Eir 4 estudlantes que, como o-nome indica, não 10 
Ãão W' ee para etecliaada M,.%.,;W“m'.;;ªªml ã& A INAUGUI : . » h . . isto seu Acadêmico da ULniverei: Sules tebricas 1ó comagaram e passa na Faculdade de Ciências da Universi À dade de Coimbra, em que sémiana « Mde&m..múg:úmmemuu 12 participará o Presidente da </ne em Tero mÃ o departamento de Engenharia Electrónica. E República no próximo dia 11, ncípios de Outubro. €9te é um exemplo, só um, de como estudar em 13 poderá vir à ser boicotáda |P algumas Portugal comporta.tantá coisa estranha. O que j pelos estudantes do Depárias — P'º'mªªmm" começado bs vlunos reclamam é o minimo, estudar com u 

mento de Engenharia Elóciro aulas deveriam tor satas linípeza, sem estar em cima do colega do lado, ' técnicada Faculdadede Cíôncias, |E 5% dadas em inste- om regra e destifio, como se fosse um estudan- : deste estabelecimento de ensi-), | CONStruidas nas Wd— in te a sério, camo se fosse uma faculdade a sério, 15 no, os quais se debetemm com tações do Hospital . como se,.. Será pedir a mais? 
graves problemas de inna | 360 de Colmbea Tódanio eA 6 
lações. Esta decisão foi toma- ) %º ODAs MISSGEEIAAS Bef 
da quaita-feira numa feunião wv:'pª""ªdmm d inso- 17 
:nd«dmªam guração “M% -. 

teeoseu objactivo: «Não del- f:.;:"' fenclonamento 

mnlnml:oh““ ª""'mâ.“ peiosttir 19 | 
NT o , sobretudo, o lmdllm' :2:'.0“ to “VÍ” 20' 

rem as instalações do Degar- :!Úl ""'—.:.m.: 21 

S boianene d | ee la taa S m khl:rdi. Electrotócnica está ins- | n nsder prionidade ao My- 
alado num espaço completa- : : 
mente degtadado que é consi- r“m.,“ª'“ u&: 23 d«mafomª presença do Presidénta da Re- | 2 
corpençlodlbomn'umr ,,*.M ',:::w.—“.- EXFRESSO 
mente um relatório sobre o É "btar 1E Úúeatro Pg. 8 25 estado das instalações, tendo w..m. 

: concluído que os alinos «cer: diéis nó EXPRESSO o reitor 26 5 perião de vidan. Já noste É da Universidade, Rui de Alar- 7 
redes do depertamento v í o Lo. 
«planos de fúgas em caso de. ; 

28 catástrofe, designadamente d8 
incêndio, .. i 29 

30 
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